
Pllbli.-Stl as qulntas-reira tl domingos. 
ｾ Ｎ ｜ｮｔｉｉｉ｜ｾ＠ ti? correios terrestres para a eidado tia IA .... ﾷＺＺｴｬｾ］ｾＺＧＡＭ］＠
JlltCl'metltarlO:!, nos dias 12 e 26. ....... , ｟ｾ Ｇ ＮＱｉＱＱ＠

PlRTR OFFICIU. 

ｇｏｖｅｉｉｾｏ＠ D& ＮＱｉＰｖＮｾＨ［ＮＦ＠

E X P E O I E N T E O E MA n ç O. 

Despac/ws em Requerimentos. 

ＭＭＡｾＭＭ

Joflo Severillo Callado , peue licença para 
vender q ualro emeia braras de ler renas de 
marinh.lS na praia de Sanla ll lrbora fasnndo 
frrnte li rua ｜ｬｉＮｾｵﾷｴ｡＠ des la cillade -- F,lra­
S(J 11 Iralbft'r"nria, e:lando lias termos ,' o 
não hal CIH]O ｩ ｬｬ｣ｯｮｾ･ｮｩ･ｮｴ･ Ｎ＠

'-,j --

lIlaria lloza, petl r' lir 'nça para vender tlu­
as hri1Ç<1s tle ｴＧｾｉＧｉｃｉｉｏＧ＠ th) m ｬｲｩｮｨｾＬ＠ na praia 
do '''1 -I-' ｲ ｡ＭｳＧｾ＠ a tr,ln cl\"lciao r"tan­

, e n. o na CfluO HlCO. \cul-

--12--
Jerrm ia5 José ｾＱ｡ｲｴｩｮｳＬ＠ ç;uanla da com­

panhia 110 policia petle baha do seniro da 
Illesma.-- i\.io t Ul lugJr , por ainda nho ter 
completado o seu tempo de engajamento. 

--3--
A' thesouraria n. 93 -- ｾｬ｡ｮ､ｊｴｽＨｬｯ＠ pagar a 

José Pereira SeI', a a qUJntia de 3i1>SUOO , 
de I:; moias de cal que I cndeo (Iara a obra 
tIo farolcle da ｢ｾｲｲ｡＠ do sul. 

Comnlunicou-so ao capitão tio porto, em 
respo;;ta ao seu ollicio n. 57 desta data. 

Idem n. 9 i -- Communicando haver o 
E\m. Sr ,on elheiro M.lIloel Fcliselrdo de 
Souza e Mello o parlecipado por avi o do mez 
pas" ldo que . M. o Imperador e dignou 
nomeai-o mioi tro e secretario d'es lado tio' 
negoc ias da guerra, sentia por outra decreto 
de igual tlale c\onrrauo do me'mo mini to­
ri o,tl' inlerinamen te c\ crda, o E\m. Sr. coo­
sclheÍloJosú M.Hia da Sill'a Parllnhos minis· 
11'0 e sccretario ､ ｏ｣ｾ ｴ｡､ｯ＠ dos negocias e.\.­
ｉｲ｡ｯｾ･ｩｲｯ＠

Ao commantlunle sup"l'Ior do ｾＮ＠ o COm­
mando th ｾｵ｡ｲ､｡＠ n.lrlOlJill -- Hc,pondendo 
ao s('u oflicio de 28 de fel ('J'('lro find,) ｬｬ｡ｬｬｾﾭ
míltinllo () do tcnente coronel GÚlIllll,lIld, nl) 
110 1 o ｢ｴｾｬｨ￣ｏ＠ de inranlaria a cerca da 
,luI ida elll (Iue 50 acba tle chamar, Olt nüo 
ao ,co S rl'iro os olliciaes infeliores ou !;u­
anla, di P"1l ados ou p' . ados para a ｲ･ｾｯｲﾭ
\/\ por serem ｩｮｾＨｬ･｣ｴｯｲｲｾ＠ d'fluarlcirilo, Ou 
escri\ão do .uhdelcgado, logo que dei\cm 
c.e cmpI'C!;os, flue sondo gorai o hem e . 
IlrOs5a:n (l!.posirilo tio art 49 do regulamento 

D. tt30 de t, d -rtlO de tS 3. Im 
OOIJIO a do .art. I de .resulamenlo D. t lU 
de 6 de ahnl de t 85& • dOiem esses inCeMO­
res e guardas ser cblmados para o serviço 
logo, que deh,em de ser inspector ou 
e erivão. ' 
ｾＲ＠ administrador da fasenda pro\'incial , 

n. 60--. MJndando entregar a JuãO da Cunha 
a quantIa de <1.168830 custo da. ｣ｯｮｳｩｾｮ｡､ｩｬ＠

para a e trada do Ualoncs a Santo .\ntunio, 
para pagamenlo dos rn iros feitos Il i\ ｦ｡ｳｾｬＢ＠
se na dita es trada. 

A camara municipal de S. ｾｩＨｊｬｉ･ＡＮ＠ Cor"· 
lando á pre<idcncia q1le se acha ｾｭ＠ ｰｲｾｾｩｬｬｬｯ＠
e:lnJo o camlllh , que, (h, lrez riacho" 
segue para a barra do higua,ú, cumpre 'I 
a ?amara ｯｲ､･ｴｾ･＠ ao ｲ ｣ｾｰ｣＠ tilO li. cal lMra 
al'lzar o povo afim ｴｬ･ｰｬ･ｾｬ｡ｲ＠ caua um O eis 
dias de ,er\'iço que p la- po.lur"s o de\c; 
pod('Lulo para maL c ,nlmrJdú , SCrem 1'1'-­
t,ldo' dOlls om caua ｳｾｭ｡ｮ｡［＠ fasenrlo pro­
ceder con tra os renltssos , como dispocm as 
mesma posturas. 

Porlaria concedendo 3 mezcs de liccnra a 
contar do dia ､･ｳｵｾ＠ parlitla, para ir ao Rio 
de J tlnci ro tratar de seOS ncoocios, no subde­
lcgado de policia da rid,lIltl do S. Frallcbco 
Firmino Manoel de Paula. 

--l!--
Ao lenen te coronel agsi,ten le. n. 50--Para 

que transmita suas ordens a fim de quo a 
prociss3o de cinza que tem de sah ir da iITreja 
de S. Francisco desta capital as lJ hora lia 
tarde do dia 9 do corrente IUrl , seja acom­
panhada por uma guarda de hon ra composta 
de praças do balalhão do depo ito. 

AO adminislrador da fasenda provincial n. 
GG -- Mandando entregar a José Francisco 
Xavier a quantia tle 150g000, por conla dos 
er\' iço que está fa sendo na estrada de La­

ges, no lu g,lI' denominatlo rancho queimauo, 
ou capivara. 

Ao presidento da assemblea legbla til a 
prol incia!. Uemettel1(lo a pelição que i\ mes­
ma assemblea dirigem alguns ･ｭｰｲ･ｾ｡ｴｬｯｳ＠

prOlinciacs, n'clla as,;igniluo,;, p,'dinrlo au­
gmcll lo doeus honol< ｲｩｯｾＬ＠ c íuformado, 
que os Icncimenlos do_ 11 'pli te:., n -illl 

como os dos mais emp at o:, .), lor<elll 
dUI iria, pequcnos, aLI u'l c, 1,1 ､ｯｾ＠
noras, alugueis de c, ", a cut li.' rin dos 
cmpregallos, e dos Irab Iho:.t1.d ｲ｣ｰ｡ｲｴｩｾ＠ oe. , 

po - - il--
Ao admini trador tI,1 ｲ｡Ｌｾｬｬｲｬ｡＠ pro\inclul , 

n. 67-- Para que mam" recehcr de lIIanoel 
da Co la Pereira a quau i do .. 00 000. e 
enlregar pela coflcc toria a Labuna ao Juiz 

.. dlreiloda eota .. rt.a doutor Latz BIrbaza 
Areiola de Brito a menclonlda cpanUa. de 
Il108 vencimeo&os do mez de Cevereiro lin­
do. 

A thesouraria n. 93. - Mandando entre­
gar ao guarda Francisco Mar!ins tia Silva a 
gratificação que lhe compele, e á05 mai (IUO 
capturaram ° marinheiro da canhoneira Ac­
tila Johu M. '0 y. 

Communicoa- c ao doutor chef :,le poli-
cia em r ta . o .co ollieio n. H tle:> do 
cOrrenle. 

A t 1 'sourari I !lG.- anclanelocnlregar 
ao pairão-I or laIa Ilgn lo cudes a f(u­
a tl3 de 41 000 r i- ]I ra pagamcnto dos 
tr, JI! ,1 (. I b,lrljue do C3!\ -o para 

r C:ID-. 

ndan o plgar aos di-
c tanle 110' conheci-

c 1 la, (lU lia de 
,. OÜJ t ucd-

tios DO mel de fo\C! Iro lindo á companhia 
de (lprcu,liz c; III rinheir . 

Commu icou- ao capitãO do porto , em 
I'o'[lo,la nO 5COS ollicios n." 58 e ali. data­
dos de hontem. 

Idem n. 98.--)laodando pagar ao juiz de 
direito inlerino da com marca lia capital , 
que ｾ･ｦ｜ﾷｩｯ＠ de auditor no consplho (1C guerra 
do :'Olrlado Quintiliano Gon"alles cle de 21 
110 fCl creil'o at', ｾ＠ do correnle , como conta 
do altcs tado junto, a gratificação que Ih" 
compele por e::' sen iço. 

Idem n. 99 -- landantlo entregar ao ma­
jor João du Souza Mcllo e AI\'im a quantia do 
3:0008000 para as despeza com derrubadas 
e rancho para OS ｾｯｬｯ ｮ ｯｳ＠ do Ilajah y. 

Ao juiz de pnz presidcllteda junta rJequa· 
lificarão de rotantes da parochia de S. Pe­
dro de Alcantara. -- Accuzando a recepção 
do seo olIicio de 20 do mez pas ado, com' a 
copia' dos lrabalh')' dajuntaerusua scgun. 
lia reunião tlc-I' auno. 

Ao de S. JuãO Bap/i,ta do T jucas. --Idem 
do 1. o rIo corrent • Ide n I I m. 

\0 juiz de paz [li il nl d /D I de qua· 
Lfic :'0 U" I ｉｉｴｾｓ＠ d P rochia tlll '. ｊｏ･ｾｏ＠
llJ I ta l/O RI -, m 160. -. cuz nuo a 
re I • o (O o otrcio d, 23 o mez pJ ;1,10, 
C( 1 as COlta da ＼ＱＮ｣ｴ｡ｾ＠ o lllalS I a alho:. tles­
to auno tia Junta. 

Ao 10111 r cltef ti policia inlcriuo.-Re­
lUcltendoostitulo do:!. 0c4. o surplente 
do ｾｵｨｬｬ､Ｈ＠ ,tio li polida da capita , pas­
sados a Franci co I un . Iljuto lI'AguIar e 
João de Souza Frcita,. por S. S. pro­
po tos em ollieio n 1 de :2 do COrrente mez . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



--7--
.\" CJ0l3ra da c3pi/àl. -- flespollllrnuo no 

ｾ｣ ｯ＠ onicio uo i!ti de iel ereiro ultimo, que, 
t1cterminantlo o artigo :';1 do decrelon. 1 ;69 
UI' :1 de ma l' . o ,]e Ui:>5 , que quandu à Ca-
1ll.1I"a 1lI11nidpal fuI' condern nada nas custas, 
,,:olllcnlc pJ<;uo lllct:ul0 dos rO!lhcrilllcn tos , 
perdendo a outra melade oSJ Ulze:, e crÍ\'ães 
c mais o:liriae" ' em di,lincão de ser a ca­
UJ.1rJ autora ou não, não ueí'e a camara pa­
g.lr rua!s de me ade da' custas de processo 
do iofract:[1O de pu5lu ras. que p 'rtence a 
parle criminal a que refere o dito artigo. 

Ao ｬｾｬｬ･ｮｴ･＠ coronel assislenle. o. 51 ｾｉ｡ｮﾭ
tlando assenlar prU\<l I'oluntario na compa­
nhia de pede:>lres a Juslo [gnario, nalural ue 
S. Miguel, filho legitimo de _Iaaoel [gnacio 
de Amoriru , casado, cor preta. 

A' administrarão da fa ' cnda proyincial. 
n. 68-- Mandando pagar a José Porfirio 
l/acbatlo d' Araujo a quantia de 74:';:800 , 
､ ｬＢ ｬｬ ｾ ｬｬｴｬｩ､｡＠ com o concerlo da cade.J tia capi­
tal no mez tie fevereiro proximo passado. 
. Aajuiz de paz presidente da junta de qua­

lI ficarãO tle \ útan tes da paroehia de La;;es. 
Accu5antla a recepção do seo oflieio de 21 de 
f\!I ereiro com copia da ae la da formar io da 
mcza e mai ' trabalhos da junla de qual ifica­
riio de \ olallks das i lrochiJs de :'i . S. dos 
l'ruzerts deLa" :, e tle _ . '. do Patroci no 
(lo: TIl"unes, iuslalaua llJ 3. => dUlIl illóa tio 
mez Ile janeiro do corren te anno. 

--3-
A' Ihe5auraria n. 100. -- Iantlô ndo p:Jll'ar 

a. ntanio TI lrboz..l a quantia de 16:00(1 ,ode 
::?3 pipas d'a; a fúroecitl.1s ao \ apor MJra­
c nJ ｾ＠ c a lohollCir tl h a. ｾ＠ .. 

Commullicuu-5ê a') <\lp: tão do porto em 
res. ｯｾｬ｡＠ ao.co omeio n. bJ. 

.lo commanuilnte !'uperior do 2. o com­
mando (JJ guartla nacional. .- Declara em 
｡ｾｊｬｴ｡ｭ･ｮｬｯ＠ <:0 omcio tle 3 do corren te, que 
ｮ ｡ｾ＠ uL"lan ll} lIa";,, r 01 para al isla da resen.1 
os ＱＰＵｰ･､ｯｲ｣ｾ＠ de fltlarteir:IO, e OS C51TIVã : 
deI em con linuar a ser conlatlos ｮ ｡ｾ＠ mesmas 
complohiJs , para que , em I irlude do arl. 
4!) do tleerl'lo e regula mento D. 1130 de 12 
de marc:o de 185:3, ptnam ser ch,IIlla'los ao 
ＵｾＱ＠ I'iço, logo 'l uO dei. em 05 cargos de escri­
IJ.CS , ou in peclores de qu arteirão. 

-

SSEJ BLtl 1}{tO l·U.\L' 

j' .' S,ess,io d' AssemlAéa l.egislf/tiva Pro­
'VlIIczal de Santa ClIlharinll , no 2.' 

all110 da 12. ' Legislai ura, 

ｐ ｲＮｅＮｓ｛｛ＩｅＮＮ ｾ ｃｬｬ＠ DO Sn. O l.llEfM. 

Ao ' fi dias !lo mez de marro de 18'j!), ás 
1 O ｬ ｬｏｲ｡ｾ＠ tia manha, na ,ala ,1.15 ｳＢ［［Ｌ￵･ ｾ＠ d' as­
seUJ lJléa 1f';;i51aIÍla l' rOI incla l, achantlo-!'o 
presentes 1.3 8r". uepuln.],)" o Sr. presi­
dento con\fdou ao "r. 2. o scel ctariu pa ra 
occunar ｾｊ＠ IU;?:lr de L o I' li) impedimento 
110 propnelnno, sendo o t!''''lu lIe c Cf'cirlo 
pol? Sr. ｾｬ ｬ ｡ｮｾｬｬ･ｩｲＮ｡ Ｎ＠ feita a chamada, ral­
ｴｾ ｬ ｡ｯ＠ os Sr'. lJ,IIl', Vallr,. 'cle:, Mnca­
riO, Lamc;;o, .<1CIJÜu e (;0 ,lim, este u!t i. 
ｾｯ＠ . com ｰｾｲ ｬ ｬ｣ｬ｛ｬ ｾ ｲｩｩｯＮ＠ O, r. prc"idente 
.dmu a "" ao. Lida J acla da <llilecetlcll to 

ｾ＠ ... 
foi approl'atla. O Sr. I. o secretario ｾｉ｣｣ｬ｡ﾭ
rou não h'ller e\pl'dwntc. O Sr. presldento 
CIH COII 'cqncncia do que dcc!úrara o Sr. Va­
rella nomeou os Srs. Coelho e P ilangucira 
para 'completarem a commbsáo ｣｣｣ｬ･ｳ ｩ｡ｳｬｩｾ｡Ｌ＠
I i510 não terem até o prcsCllIll comparccuJo 
o membros eleitos 

Ordem do dia. 

Enlrou em 1. O.> discu5são o arligo 1. o 
do projeclo, que elol a ｾ ｳ＠ p;r,l lifica\:õcs de 
diversos empregados pro\'inciucs, O' 5rs. 
Cnnha e Pintague:ra mandão á meza a se­
guinte emenda ao artigo 1. o -- Su bslilua­
se a palal'ra desde a 2005 reis até o final do 
mesmo artigo pelas segulll tes - Secretaria 
u'nemblea 1. o omcial a 300S reis -- 2 
segundo' ditos a 300 reis cada um-- Por· 
teira a 150S reis --Colllinuoa 1505 reis-­
Secretaria da presideneia - Omeial maior 
a§iOOS reis 1. C; omeial a 300$ reis. 2 se­
gundos ｾ＠ 3008 reis cadi! um, porleiro a 
1505 rms, conti nuo a 150S reis- Admi­
nistração da fazenda, adminislrauor a [IOOS 
reis thesoureiro a 300:; reis, 1. o eseriplu­
falio a 300S, 2 segundos ditos a 300S cada 
um, praticautes a ＱＰＰ ｾ＠ CilU" um, portei ro a 
1:;Og rri", e guardas a [OOS cada um. O 
Sr. i Ja rci,;o obtendo ;1 pJblfa, deu algumas 
explicações á respeito do artigo em discussão. 
O Sr . ａｦｔｯｮｾｯ＠ deciarou concordar com a 
emenda. ｬｊｊ ･ ｬｊ ｏ ｾ＠ na parle que diz aos empre­
gados t.la adminbtracão do fa zenda. rislo, 
achar mais acerl.\{ lo que o angmento seja co­
mo porccnIn.gem , e Il :tO como gralificação, 
em CUIO sen tlllo mandou á OlPla u ma emen­
da. O Sr. Amaro, pron nl1ciandô=se alinal 
pelo artigo. reduzindo a gra tl ficacão dos 
guardas o'elle marcada a 1008 re is 'em cujo 
sen tido mandou á n\pza um:l emell(ia . O Sr, 
1: o secretario manif .. sfa-<e cOll lra o expon­
(lido [leIo Sr. Amaro, c a farol' rias emendas 
Mo baven.do quem mais f.t!lassc, e posto ｾ＠
I olos o ai tl;;O sa" o as emend.", fo i appro­
rurfo. Po,tas igu31mentc a 10tos a emenda 
do Sr. Amaro. foi ap:lrol'3da . Postas a I'olos 
a ･ｾｬ･ｮ ､｡＠ de Sr. GUllha c Pitangueira, e bem 
a 'SI !TI a do Sr. Afl'un"o, não p1ssa r50. En­
trou em discllSSüo o altigo:1. o ,o Sr. A!Ii:l\1-
80 pronnnf'iou-se contra rlle, e o Sr. Dutra 
decldfa contra e!le I'olar. Não havendo quem 
falla ,se, c posto a I otos, não paqsou. Entrou 
em ､ｩ ｳ｣ｾｳ＾￣ｯ＠ o artigo 3, o O SI'. Afronso, 
ｰｾｯ ｮ ｵ ｮ｣ｷｮ､ｾ Ｍ ＼｣＠ ｾｯｾｴｲ＿Ｌ＠ prrli u a suppre>s10 
'ISlo. ha.1 cr ､ ｬ ｾｰｏ Ｌｉ ｾ［Ｎｯ＠ IdcntlCa na 1l'I1 islacão 
ｰｲ ｯｾﾷ ｬｏ ｣ ｬ ｡ ｬＮ＠ O Sr. N3rciso sUi'tent,t a con­
ｶ ･ ｬｬｬ ･ ｮ ｾ ｩ ｡＠ da adoprão tio ar ligo. O Sr. Pi­
tangueu'a .mandou a meza a se:;uinle emen­
da - UrdlJiHp. ｡ｳｾｩｭ＠ o arli;;o 3. o -- ｐ｡ｲｾ＠
o referido ｉ ｬ｜ｧｾｲ＠ de procu rador fisca l poderá 
scr. nomeada qualtluer pcsolJa lersada em 
ｉ ｾｾｉ＠ hção, bendo preferi ' los os bacharcis, 
r\ ao IW l elldo mai quem fall,l',e, e posto a 
ｬ ｯ ｴ ｏｾ＠ o artigo saho a cllInda fui apprOl'ado 
e 0;;0101 lamlwm por ,'eu I 'rOlO a emenda ' 
Elll randoelll di,cu .;âo o ,Irli;;o 4. o foi ｡ｰｾ＠
ｉ ｾｲｯｶ｡､ｯ＠ Ｇ｣ｾ＠ ul'bnt:-, as-im curno u ar!. 5. o 
ｅｮｾ｡ｮｴｬｯ＠ fmalmento em ｴｬ｢｣ｵＬｾ￣ｯ＠ o arU"o 
ｾ Ｎ＠ , • o Sr. OU lra dl'Jioi5 de ｡ｬｧｵｏｬ｡ｾ＠ ｯｨｳ｣ｾＧﾭ
I ｡Ｒｵ･ｳＧＰＱｾｲ･＠ ｣ＱＡ･ｾ＠ fazendo ,rnlir a falta de 
ｾｉ ｢ ｵ ｭ ｡＠ dlSp051rao, .'Iue t3111bem compreh­
cnda. os gu aruas ｰｯｨ ｣ｬ｡｣ｾ Ｌ＠ manda a mOza a 
segulnto ･ｭ ･ｬ｜ ｾ ｡＠ -- Depois das palavras em ­
pregados prol' lOciae:, <lecrc'cen le-se as se-

"llinles -- Contemplallos no numero 
ｾｳ＠ individuos lIa rorra policial, o mais 
no artlgo. O,Sr. Affonso cleclarou-se 
a emeotla do Sr. Dulra O Sr. Amaro 
á meza a segllinto-- Em \ez do metade 
ga-sc a 3, O.> parte. O Sr. Du tra SU!;leOIIl 
que despcnueo, o declara-so contra a 
da do SI'. Amaro. Posto a I'olos o artigo 
1"0 as cmendas, foi approrado, assim 
as emendas dos Srs. Amaro o Dutra. 
do-se prchenchit.la a hora, o ｾｲＮ＠ ｮｾ｡Ｌｾｩ＠ ..... 

tendo oado para ordem do dia nte, 
linuação da 2. i» discussão do projoolo 11. 
que Irala da ･ｬｯｶ｡ ｾ￣ｯ＠ das [(ratificações 
empregados prol/inciaes c contem outras 
posições, adiando hoje pela hora, I'\\':lnll .. 
a sessão ás duas horas t.la tarde. 

8.' Sessiío cl' Assembléa L6gislaLiva 
vincial de Santc! Cntharinct no 2.' an .. 

no da 12: Legislatura, 

PnESIDENclA DO SI\. OLIVElI\A 

Aos 9 dias do mez do março de t 859, ás to 
ｨ ｯｾ｡ｳ＠ d.a ｭ｡ｮｨｾＬ＠ ｉｾ｡＠ ｳ｡ｬｾ＠ das sessões d'uosemuliJa 
leglslahl'a 11\'01 lIlcwl, e, laO(lo [lresentcs 12 Srs. 
deputados, o Sr. presidente cOlll'idou aos Srs 
Pilaogucira e Silveira J'lni0r a occupar o. ｬｵｯ｡ｾ＠
ｾ ･ＮＬ＠ cs.to de 2. o e ｾＨｻｵ･ｬｬ ｯ＠ de 1. o secretario

O 
nu 

ＱｉＱＱ ｾ･ ｾ ｨｕｬ･ｮｴｯ＠ dns Sr •. a fi liem competia. 
ｾ･ｬ Ａ ｾ＠ a chamada faltarão os Srs. padres Ma­

cano e Cunha, Lamego Silveira nlartins Cae .. 
I G d' I ' , , 
｡ｮｾＬ＠ on . 11.1\, e NOI·e., sendo os trel ultimos com 
｣ｾｵＬ｡＠ P0rtIClpada. O Sr. prcsidente abriu a scs­
sao; e IlIla a acta da ｾｮ＠ ecedcntc fui ｡ｰｊｾＧＺ＿ ＺｾＡｾｫＮｉ＠

- .. ｟ｾｾ＠ ｌＧｩﾷｉｾｾ､ｩｃｬｴｬｾＮ＠ -, 
O Sr . 1. o secrelario leu um om,io do Sr. 

deputado Nores partici pando a asscmblóa que 
por encommados de saude ilão pouia assistir à 
presente sessão: iotcir;J ua. 

Ordem do dia. 
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Ｒｾ＠ "" discussão do projccto n. 1. adiado na 
ses ao do dia ｡ｮｾ ･｣ ･､･ｮｬ･Ｎ＠ O SI'. Vallo como re .. 
lactor da commls,ão do Camara apresenla um A 
pruJecl.O cm que "em assignado com o Sr. ri- Il ora 
tanf( lIclra, constando de um artigo , que acom- bléa 
ｰｾｮｨ｟｡ｬ｡＠ ou tro, conreccionadus por essa com.. pre;j 
ｭｬ ｳｳ Ｎ ｾｯＬ＠ de conr() rmidado com o sentido do ac- veir. 
corda/) da camara municipal. O Sr. Valle fal- e afll 
ＱＮｴｾｴｉｾ＠ fnalguma ,; explicaçõe; ,lceren do seu pa- Ilcter 
r?ccl. ｄＮ ･｣ ｴｵ｡ｵ ｉ ｾ ｕ＠ o Sr. prc·idenle que 11;10 po- ｮｨｾｩ ｣ Ｈ＠
(ha. admllllr ｡ｾ ｬ ｬｧｯ＠ algulIl sobre p ,sluras mu .. 
OIClpacs se.11 11\' sob proposta das res[lecti vas t.no, 
｣｡ｬｕ｡ｾｾｳＺ＠ por não h?l'er dispusição alguma 1{1I0 ｾｦｾｾ｡＠
tal pll 01\I I»e, SU' Cl!ou-se cn lão nma que r do 
ordem, \la qual ｵ｢ｬｩｶｾｲ［ｩ ｵ＠ a palal ra os ｓｲｳＢ［ ｾｬ｡Ｍ le, fui 
ru e Dulra. ｰｲｯｾｵｮ ｣ ｬ ｡ ｮ ､ ｯＭｳ ｣＠ ambos esles Srs. tari o 
em prol da accCllação dos arli ous as im formu- A I 
lados, por co.ncordarem com 0

0 
I crdadeiro fim, Ilrojel 

que tele,em Ilsta.a camara levando ao conueci- ｾ ｾ ｾＹ｡Ｌ＠
menta d assellJu lea a deliueracão /Tue t : lo U supp'" . ., om.l ra ( n 3 a 

ｮｾ｜Ｈ Ｇ＠ ｾ＠ arllgo 122 de sua., po, turas. Vollou . 
a COl1110\S5ao r 'spec!I'l'a pa . ' mara 
d . < ra 0rg81lJsar o pareccr bl'ca' J ellu lIncnte. 

Çontinua a ordem d,) dia sobre" o' . , lo 11,lllc, 
arllgo 7 o d' " Iscu,sao t ca mar 
fll' . '. o proJccto n. 1, e não havendo queOl 122 di 
a as.e,rOl p Isto a I'otos e apprUlado Discu te- dei I' b"1 

se o artl"O 8 o o quo I t b I' • , . o ., a ｲ ･ｾ＠ a e ece a antiga col- lhos . 
ｉ ｾ｣ ｴ ｯｮ｡Ｎ＠ OSr. AlTulIso combate a conl'eniencia 
ｾ ｴ｡＠ passagem desse artigo. O Sr. João Narciso ｲＮｾｾｉｾｾ ｾ＠
｡ｾｧｵｭ･ｮＡ｡＠ mostrando a utilidade do descriminar posta: 
a, func200s d.as repartiÇões de adminislracão o Am are 
｡ｲｲ･｣ ｾ ￧｡ｯＬ＠ cUJos serviços, como e3tão não pódcRI AfTonsl 
ｾ･ｾｾ［ ｬｯ ｳ＠ com ｾ ･ｧｵ ｬ｡ｲｩ､｡､ ･ Ｌ＠ o ｣ ｯ ｮ｣ｬｵｾ＠ mandando recer e 

a a segulllle emenda - DepO'IS das pala- ro, tOI 
vras appl'c C d' d I'" I a.oes, Iga-so, monos na parte quo .,".cor" 
cc ara, que o colleclor scrvirit de tbcsoufciro tia 
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Amaro solliclla dos Sra. IJ'administraçio di Ｚｾ］Ｕ］ｾ［Ｑ＠
em nogocio de razelida • Ipre lllrem 
jl'clo do rcrorma CODteIIeole ._ 
tração, c apresenla um fl!qll8l'lm.lo _ ... '" 
srja deslacado o arllgo 8, o • de q' -1iII •• 
ｦｾｺ｣ｲ＠ parlo do um prOjeclo de rerOl'IIII : 
jado e posto em dl.;cuIIS80. O Sr. Dutra 
a passg'em do roquarlmenlo. a queda 
que ello lem presente um proJuto IJII'1"'ticIci 
na rasa em 1856. ma. que nioguem 
quo queira tomar lobre eUI hombrOl _ 11-
refa por causa dos in upera'Veil embar ..... 
enconlraria em chegar ao fim. O Sr. Vê ra. 
zendo ｡ｬｧｵｭｾＸ＠ ｯ｢ｾｯｲｶ｡￧￵･ｳＮ＠ declara 'olIr ｾｄｉｲ｡＠
o ｾｲｬｩｧｯＮ＠ O Sr. João Narciso lornando a raJIar 
diz quo, scnlindo IlIdos a nealsaidade ､｡ｲ･ｲ･ｲｾ＠
ma, não ha quem se resoha a encela-Ia. U Sr. 
Dulra observa quo o Sr. deputado. que faUira 
em ponultimo lugar, deixara DO seu modo d'el­
pres<ar-se perceber falia de confiança nos ad­
minislrr.dores, qlle lem ha\ido lI'essa reparli­
ção; que elle lalllbem não acredita na eRlcacia 
d' ossa reforma, e conclue dizendo, que acha ne­
('essario que se indique alguem a quem se de\'a 
incumbir a organisação;do projrcto. O Sr. Ama· 
ro manda. a meza um addiaUlenlo ao requeri­
lIIenlo de,lgnando ]lara esse trabalho a commi5-
ｾ￣ｯ＠ de fazenda, o qual foi apoiado, E não ba­
\'cndo ｉｾ ｡ ｩｳ＠ quem fdllasse, poslo a volacão o ro­
querilllrnLo e add itamrnlo forão ,Ippr()\'ad os, e 
ｲｃｊｮ･ｬｬｩ､ｯｾ＠ o projcclo e as emendas á essa COO1-

mi:;são para pór na de li,Ia forma. Aclwndo-se 
esgolada a ordem do dia, o Sr, presidcnle deu 
ｰ ｾ ｲ｡＠ a du dia seguin le o que oecorresse, I hlo a 
falta de maleria, c levanlou a sessão a meia hora 
depoi, do meio dia. 

, 
r .Jmbléa Legislativa pro-

Ｈｽ Ｌ Ｈ ｬｬｊｴｦｾｬ Ｇ＠ de Santa Catharina no 2.· 
allllO da 12.' Legislatttra. 

PIIESlDENCIA 00 SII. OLl\'EIIIA. 

Aos 10 dias do mez de março do 1859, às 10 
horas da manhaã, na sa la uas sessôos d'assem­
bléa eslando presen les 12 Srs. dep ulados, o Sr. 
pre"iuenle convidou aos Srs. Pitangueira o Sil­
veira Junior à occupareUl os lugares esle de 2. o 
e aquolle do 1. o secrelarÍJ Da falia dos COfil­

liClenles. 
Feila a cll1Olada, fnllarão os Srs. padres Cu­

nha o Mncilrio, Lamogo, ｾｊ｡ｲｬｩｮｳＬ＠ Silveira, Cae­
lano, Gontlirn e Nevcs, selHJo os quatro ullimos 
CODl ｣ｾｵｳ｡＠ parlicipada. O Sr. presidenle dc­
｣ｊｊｉＧｾ＠ auerla a sessão. Litla a acla da anleceden· 
le, fui approvada; declarando o Sr. 1. o secre­
lario naõ ba\ el' expedienle. 

A commi,são do ｲ｡ｺ･ｮ､ｾ＠ apresenlou à moza o 
I'rojeclo sob n. 2, que lha IlIlUlllerO e \encimell· 
lo uas praças da força policial para o anno do 
18,39 -1860 ; outro projeclo de resolução sob 
n. 3 approvando um ai ligo de postura da ca­
mara lIlunicipal de, In cid,lIlo clln lrodo a prllhi­
Liçã, do liratla de aroia de certns praias da CÍ­
d,lde, e finalmenlo o seu parecer no senlitlo da 
enOJara pI"'por em ordl'm a supprcssão do art. 
12:2 u!' suas posluras: f"rão julgados objeclo de 
deliberação para enlrarcm na ordl'm dos lraba­
IIlOs. Pediodo o Sr. Amaro a palavra, ficou o 
)larecer adiado na forma do regimeulo da casa. 
Pedindo, porém, o Sr, Valle a urgencia, e sendo 
posla a lolação, rui apoiada e approvada. O Sr. 
Amaro inpugna fallando conlra o parecer , O Sr. 
AlTon o sustenla quo a com missão deu seu pa­
recer em regra, c que vo la por rlle. O Sr. Ama· 
ro, .lornando a falla r, decla ra, quo não reprova 
inlClramelllo o parecer, ma que a cOlllmissão o 
uão havia orgallisado de conformidade com o que 

e ｾｯ＠
I11III de - do J!ajIcIo 
de rCIOillÇlo I. 3.pprotIIde II1II arUgo de ..... 
,..,. di CIIIIIfII d. ClpIlII....a.ndo 8 problblçlo 
de lirar IrAl. em _111 praia!! da cidade; e Je­
'anlou a IeIsIIo as 11111Jloru, 

o CRUZEIRO DO SUL. 
. Está completo o nosso anno de trabalhos 
jornalisticos,l'rinci l'ií,dos em l\larco de 1858 
á ｾｬ｡ｲ￧ｯ＠ de 18a9. . 

O Cruzeiru do Sul Mercê de Deos! irá con· 
tinuando a sna publicilç:io neste anno no\"o 
na forma do cos tume quanto ao seu program­
ｾ｡＠ que tem sempre mereCido o grande va­
llinellto dos seils bOlls comprOI incianos. 

O CJ:uzeiro do Sul é ｡ｰｾ･｣ｩ｡､ｯ＠ por lodos os 
CalharJnenses, poJ"(luC e propriamente um 
filho da prosperidade que se rai educando 
para ｾ･ ｵ＠ pdiz, é jornal honeslo que sabe 
respOllar os caracteres pes50acs, é aman­
te do decoro e da cil ilisar[lO; mantendo sem· 
pre uma linguagem illóffensira para com 
lodos Os seus respdlarcis pJLricio" e não 
mellOS para com os estran hos bem concei­
tuados. 

A direcção éaetualmente conferida ao seu 
proprielario o Snr. Germano Anlonio Ma­
ria Avelim , pessoa para isso edooea por en­
tender-se que deste modo se cortavão algu­
mas objccções quo apareciãodiariamente nos 
trabalhos Iypogra phicos e d'ahi mesmo en­
tre os ti ifereu tes collabor<ldorcs tia redacção. 
Assim pois, o Cruzeiro do Sul deverá lucrar 
inLelleclual e materialmente com esta no\'a 
tlirecção, por (lue o seu proprictal io mais 
que DingucOl se intcressarÍl pelu pro peri­
dade de sua empresa , e buscará no grande 
numero de seus amigos, alguns quo lhe coa­
djuvem com seus ｭ･ｩｵｾ＠ duranle o seu indtl­
terminado IOJOci nio de dircclor c proprie­
ta rio. , 

Os slIspiros de um crente. 
FMGIIIEi'iTO. 

I. 

. ... . . . . 
. . . As sociedades que se resolvcm por enll'e 
os Jgutlos espinhos de uma deccpl;ãll, as miso­
rias, os vicios o as ｴｯｲｰ｣ｺｾｳ＠ quo I ão pcla lerr<1, 
o crer e o \'ivcr d'uma geração C0ll10 quo amal­
diçoada Por Deus, como Que I aprovada pelos ho­
mens - são lhe ma mai- qur silfllcienle para a 
analyse profunda e metlilatla LllI philosopho,­
para o dOl'aneiar llIe1aucholico o lUcuilabundo 
do poela, - para o e.laLlo conscicndo,o e re­
flcelido do hisloriador. 

• em, 
""1 , . , , , 

• . . . . . . . . . . . . . . . 
Ha IClOIIJeclmealOl 110 IIbnm. _ ... pre­

nhoI de poeaill, ha oolrOlllo ru ...... 110 ...... 
dllot. que não hn Iraduzi-Ios na 6DgD18eB1 dei 
homeo8 . Ou brilham com um brilhar lão claro 
lão resplandecente, que os olbos não podem en': 
cara-lo: ou é lal o lrajo de miscria com que ap­
parecem enroupados, que o cora<:ão repugna ao 
ｶｾＭｉｯｳ＠ - a alma como que fogo ao a\ islar a he­
dIOndez cobrem! ... 

Os primeiros são oura do Deus - os segundos 
perlencem . .. são obra dos homens t • •• 

Os primeiros ｾｏｦｬｬｏ＠ quo representam um anjo 
de bondade, de slllgcJeza, c de innoeencia a sorrir 
cl! na lerra - a refleclir no mundo loda a docu­
ra do seu coração - loda a pureza da sua '.1_ 
ma t Os segllndos C0l110 que represenlam o ho­
mem, com lodas as paixõcs, com lod s os licios 
com lodas as lorr:ez,l' quc o acompanbam! . : 

E o Ｇ｡ｮｪｾ＠ figur; ｵｾ＠ c60 ｉｾ､ｯ＠ de ､｣ｬｩｾｩ｡ｳＺ＠ ｾｮ､ｾ＠
o ･ｯ ｲ ｡￧ｾｯ＠ póde re'pirar á larga, oude a alma pó_ 
de medllar a vonlade, .em oU\'ir o bulicio do 
mundo -- o lomultuar confuso das turbas. - E o 
homem é a ｩｮ｣｡ｲｮｾ￧ｾｯ＠ do vicio -a expressão 
fiel da maldade - o symbolo do peceado! . . 

ｾ＠ vida 6 ｵｾ［＠ ｭｙｳＮｬｾｲｩ＠ ):- ｾｹｾｬ ｣ｲｩｯ＠ proruncÍo ｾ＠
ｬ･ｲｾｬ｜Ｇ･ｬ＠ que nao ha lJ\1aglOação tl'homem que o 
declrre - quo não ha ｰ･ｮｾ｡ｭｲｮｬｯ＠ humano que o 
comprehenda! O homcm é lãe ml'slerio como 
a Olesma \ ｩ､ ｾ＠ -Ião indecifra\el camo a exis­
lcncia que por nó' ｾ｡ｩ＠ passando - tão incom­
prchencÍ\'c1 C,IO]O o proprio rn) slerio. - Eni"ma 
ｩ ｾ･ｸｰｬｩ｣｡ｶ･ｬ＠ :- a vida e o hOllJem ｰ･ｲ､･ｾＭｳ･＠
n UIII cabos unmenso, profundo, ir.commensura­
vel, que não ha olbos que o possam medir­
pensalllenlos que o possam explicar I . 

11. 
. Quando n lousa tio sepulchro baixa sobre a 

mia d' um homelll, surgo muHas \ezes a alegria 
n'um roslo - um sorriso de \"Cntura corno que 
comrça de fl urir n'uos labios. - E' porque a 
alma desse quc a campa guardou, ､･ｳｾｰ｣ｧｯｵ Ｍ ｳ｣＠
do mundo dos homeus, para voar para a eter­
nitlade - fugiu as paixôes mundana;; para so 
enlregar letla no srio ｩｬｕｭ･ｮｾｯ＠ de Dcus ! ... 

E essa aLua uão cra a tio reprobo. - AliJ­
grou-se um ｲｾＺｬｯＬ＠ porque a purcza daquelle co­
ração "ó merecia os carinhos dus anjos do céo 
- ｳｯｲｲ ｩｲ ｾｲｮＭＬ･＠ uns labias. porque ｾｱｮ･ｬｬ｡＠ alma 
não podcria nunca pcrlcneer a Ir rra - nunca 
poderia eo\ 01 \ Cf-"e no lodaçal immenso dos \i­
cios dos hOlllens! ... 

Outras vczes - e 3S mais elas Iczes - quando 
a ｾＰＱｰ｡＠ recebe o ullimo grmido (ruO! Jl('ito ­
quandu o IUlllUlo c\lingue para ｾ｣ｬｬｬｲｲｾ＠ ullla \i­
da - quando a morle em'la em /lor uma e is­
lencia - não surge nem a alc;ria o'um rosto, 
nem o sorriso n'uns labios. -'::c «P ｾｲ｣｣･＠ a 
alegria, é lão <li farçaua, tão 1'i1llitla e desbola­
da, que mais ｾ｣ｭ･ｬｨ｡＠ uma Iri;tura! . . , Se o 
sorriso pende d'algun labios, o lfio JIIornn, lãn 
triste, que mais parece o rir Llo sel'ulchro - o 
sorriso desfolhado do moribundo! 
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111. 

. .. . 

J C. 

t 
1\ Il ontallc l- [1 1.\ hc-i tou um momen­

oro r " polld,'u: • Heccio que DUU.' 

LUI a, o tOlmen t ' clue D'IJ"propl>c, a­
n \I) 'mudai\. 1\ li) podei' oen Ir 

no mundo. 'c queleis "r chri. tJ o 
t r DI II toO 110m, é ror['u r 'nunciar a 

lU ti m:w, c ｬ｡ｮ ｾ ｡ｲ Ｍ ｙ ｵ ＧＬ＠ intcil <lmcu­
o Cur, :ão contrito, no ' braç ' do S.II-

. -T rmlnou c. ta entreI i,ta como a 'Intccc-
r' , ('10 r!'ou--' outra para a ,emana :0-

ulO tc. , J rwitcaJlr.lzada I iérão qua,1 tu­
tI.l - na ' Luiz! ndO I t'ÍO sob pl'ctC\to du 
ti: .\ 1'10 Li ,·nu\ão. a Ｇｾｭｯ ｮ｡＠ immcJia ta 
tMIJOU a comparecer : mas com grandc po­
zar l i, que o 'cu inter ' c dim inuia rnpida­
men te. ｾｕｉＩ ｐ ｊＬ ｴ ｯ＠ não mo tras 'o a (rieza, que 
manlre t.ira a prillcwio era com tudo muito 
mcno' ;;olici ta, do que :t inha . ido, o roi a 
ullima \l'Z que Hio ú minha ca a. Coilada ! 
bem cedo rU I chamado para \'N-a cm cir­
cum,;lallcia , Que eu não allticipal'a. 

Cllntinuarão por algum tempo a' reuniõ -, 
c tenho razão Lie crcr, quo algumas d:Js com­
panhrira" de Luiza e tornarão di' cipula 
ｬ ･ｮｬ｡ ､ ｣ＧｩｬＧ｡ ｾ＠ de Jc' u. (' as_arão- 'e dOI ' ou 
tn ｾ＠ nU'.lL , o O' meus de"erc5 Irazião-mo o 
-.Irito tio O<'c upatlo , que o ｩｮｫｲｾＬｾ ｣＠ que 

t .11 a ＱＢ ｉ ｾ＠ bem espi ri tual do Luiza liuh,1 
'drt!J a outro, cuidado' . quando UUl am i­

"O In' c11'" um dia, que ella estara gral c­
Icn:' cJ ru t;> , c ｣ｬ ･ ｾ ｣ｊ ｡｜Ｇ｡＠ I (' rm . Em POII-

e o ｾＮ＠ 't .; me achei Junto do ｾ＠ u leito. 
p n lIr.\ um:! con'i tipaçuo \'iolenta , cl"o 

I! .. ｲｾｲＱ＠ u'u ma rcble. SlfJ' faces est,1I ão 
I r c mo . ｩ￺Ｚ［ｵ｣ｾ ､Ｓ ｾ Ｌ＠ c seu' lJl ir05 rr. ic­
e 'e 1. Ir. P;trcco "citar-se muito 
1. I' I ri no quarlo; c IIUdU,lo me; pl'O-

Im e!Jl3 , c Ih pergun tei CO.,lO c.I<ll a, 
rI l-i o r :10 ro:n ambas ｾＬ＠ m:io" o prin­
(' l' '. '''"rar copio amcnle. Su:\ irmã, qu o 

d h, i. \'orlou-se ｨｾｯ＠ p.1l'J mim, c 
Ir- -r. " Ilhor, o <cu c.;pin to Colá mui-
t 11 ｴｾ､ｯ Ｌ＠ e por i "0 não puú dormir 
ocI I . Tem d sejado mu ito \ cr-\ os . 

r:I 'lu' c 111 1 ･ ｦＵ｡ｳｾ ･ ｩｳ＠ com dla. -
() mo Cu teme. se clue a agitação lho aug­

t - o mal, (iz c(uanto pudll para soca-
1-:\. 
e ｉ ｾ＠ . . cn hor, _ t1Lse Luiza, • Cu estou 

úlJ('nte, lallez morra úesta rebre : e fór 
a,-im .ei crie não me JlIo. h! _ eu mor­
ro n -Ie c..-I,lllo. que ha-de 'ri' de mim ! que 
b -.1' _ r d' mim !. c tornou a chorar. 

(}uc poJ ia CII di,cr ! ll.I\ ia moti lo para 
gr3\ c m lo . ￺ ｯ｣ ｄ ｾ ｡＠ e' la\'a de p --o dcl-
11. O dehrro poJ ia romeçar de um instanle 
jlra o li!IO. \ mOIIl! ｉｾＢ｣ｺ＠ não c' ti, e,-'o 
ｉｏｦｬｾ＠ , C:I ua ｾ ｉ ｭ ｡＠ não ｾｉ｡｜｡＠ prep3r,\da 
para cu , rcre r di.lU te de Deo' . Tuúo i lo 
lia I I\}_ nliJ. l\.!dulJrJI :I ('bre em ｾｵ｡ Ｍ Ｌ＠

11 ｾ［ＬＮ｣ｬｵＢ＠ ia u t ｲｲｌｃｮｴｯｾ＠ á \ 1'-

I !Tor do juizo I'ru\inlo. E I di 
11 o': nb r é 11 m, 

'100 

pellsar em 

NU JCIOS. 
!\J ｲ ｵｾ＠ cla jJ,ltriz 11 . 19, tem pa ra I cnd 

nma 1I S 'oa que se rcli l a da prO\ incia , 
• 'oUillt(S : 
A fIlouilia de ala ｣ｯｮｳ ｬ ｾ ｬｬｴ ｣＠ lIe 10 Calleira·. 
1 ,0r:1 • 2 .\ paradorcs, ｾ＠ P ares de ｣｡ｾ ［ｌｬｲ ｩ ｬ ｬＡＮ＠

de (',I luinlra gah ani ';1e1" l 'IH Ina )!!' " 
Hel(l 'io ti 'mCl ,1 1-: Jl ilú 
r·llor. 1 I IfIlu. fi 
ｲｯｲｴｩｬｬｾﾷﾷｯＮ＠ I .1 ｚｾ＠ (J' jant,lr , 1 Di ta lIe 
gomar, 1 .\ Inrl'llHl de luira para mcza . 
Ditu d \ porccll.lDJ li Ira chá, Copos, com 
(l'lras lu .id,IIJa ... , garraras cio \ illro , '1 
pa r" \ inho , Iil'úr C' champanhe, ll.lnd 
para l'hú, selim com! dos os ｡ｰ｡ ｲ ｣ ｬ ｨ ｯｾ＠

do ｣ ｵ ｾｩｦｬｨ｡＠ o out ros dh erws ohjectos. 

]E 

ｃＱｮｾａｖ＠ AL DESTERRENSE. 
Plrlecipa-se ao r , Socios que no 

:lO do corrente, ás I! hora da tardo, em 
za do Dircctor, o 111. m. r. DI'. Manoel 
Porlcll.l, ha\Crá I cunião em asscmbléa 
ral ｰ ｾｲ｜ Ｑ＠ ｉＧ ｬ｣ｳ ｴ ｡ ｾ￣ｯ＠ de contas e cleicão da 
I a úirecluria . • 

Ciú a,lc do De terro:12 de Março de 1 
O ｓｾ｣ｲ｣ ｴ ｡ｲｩｯ＠ -- Carlos Joéco IV alson. 
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